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gar a passeio. Pelo mar, pela
estrada ou pelo ar, nada se
compara a sensação de fazer
as malas e seguir viagem. No
entanto, geralmente sempre
tem algum percalço no meio
do caminho, e se tratando de
viagens aéreas, as colisões
entre aves e aviões têm preo-
cupado muita gente, principal-
mente as empresas de trans-
porte aéreo. Alguns desses
acidentes com pássaros po-
dem acontecer ainda no céu,
mas muitos deles ocorrem ou
quando a aeronave está pou-
sando ou quando está deco-
lando.

iajar é considerado
uma das melhores
coisas a se fazer na
vida. Pode ser a tra-
balho ou até mesmo
para conhecer um lu-

Há muitos anos esse
problema era algo frequente
nos aeroportos do Brasil, no
entanto, nos últimos dois
anos essa situação não tem
acontecido tanto. Segundo
dados do Departamento de
Controle do Espaço Aéreo
(DECEA), do Centro de Inves-
tigação e Prevenção de Aci-
dentes Aeronáuticos (CENI-
PA), compilados pela Associ-
ação Brasileira das Empre-
sas Aéreas (ABEAR), de janei-
ro de 2021 a dezembro de
2022 houve uma queda de
10,3 colisões a cada 10 mil
movimentos (pousos e deco-
lagens).

De acordo com a VINCI
Airports, empresa que admi-
nistra o aeroporto de Salva-
dor, ano passado houveram
cerca de 102 colisões entre
aves e aviões. Desse total, 6
ocorrências resultaram em
danos à aeronave, o que com-

parado ao ano de 2021, hou-
ve uma queda de 10,6%. Este
ano, já tem 8 colisões regis-
tradas nos dois primeiros
meses. Mesmo com essa re-
dução, as colisões entre avi-
ões e pássaros podem resul-
tar no cancelamento de voos
que, consequentemente, traz
prejuízos significativos às
empresas aéreas.

Segundo a gerente de
Meio Ambiente da VINCI Air-
ports, Alessandra Reis, fala
as causas que levaram a
essa diminuição no número
de ocorrências de colisões
aéreas. “Foram realizadas
ações junto aos aterros sani-
tários e órgãos públicos para
redução de focos atrativos,
assim como melhoria no pro-
cesso de captura e manejo da
vida selvagem e manutenção
das áreas verdes, reduzindo
possíveis focos atrativos nas
áreas operacionais”, expli-

cou. A gerente de Meio Ambi-
ente também ressalta que
entre 2018 e 2020 as ocorrên-
cias de colisões reduziram
em 80%, dessa forma, houve
uma maior preservação da
biodiversidade.

É comum que em luga-
res que tenham uma ampla
vegetação, como é o caso dos
aeroportos, se tenha também
uma ampla fauna. Alessan-
dra fala sobre as espécies de
aves que mais circulam pelo
aeroporto da capital e tam-
bém como é realizada a cap-
tura e soltura do animal. “Atra-

vés do programa de gerenci-
amento de fauna, identifica-
mos que as principais aves
são quero-quero, carcará,
urubu, andorinha e coruja bu-
raqueira. Os animais encon-
trados no sítio aeroportuário
são capturados, avaliados
por veterinário, catalogados e
depois soltos em locais licen-
ciados para tal. Até 2021, já
foram registradas mais de
250 espécies de fauna pela
equipe do aeroporto”, relatou.

 Monitorar e acompanhar
o comportamento do animal
é uma das medidas que são
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tomadas para evitar as coli-
sões com pássaros e aero-
naves nos aeroportos. A ge-
rente de Meio Ambiente, Ales-
sandra Reis cita quais são as
demais formas de prevenção
para que esses acidentes não
mais aconteçam. “Capturar e
translocar, fazer o monitora-
mento da Área de Segurança
Aeroportuária (ASA), área ex-
terna, fins de redução de foco
atrativo, publicação aeronáu-
tica acerca das áreas de mai-
or incidência de aves e apri-
moramento das técnicas de
captura”, exemplificou.
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Colisões entre pássaros e
aeronaves diminuem no
aeroporto de Salvador

Prêmio Barra Mulher celebra a força feminina; veja homenageadas
Mais uma noite de

muitas emoções celebran-
do a força feminina. Assim
foi a cerimônia do Prêmio
Barra Mulher, uma das
maiores premiações de
reconhecimento ao papel
feminino na sociedade
baiana, que aconteceu
ontem (9). O evento teve
como mestre de cerimônia

a jornalista Camila Marinho
e contou com apresentação
do Coletivo Rumpillezzinho.
As homenageadas em 2023
foram a médica oncologista
Ana Amélia Viana, a
procuradora Bárbara
Camardelli, a atriz Cyria
Coentro,Daniela Falcão; a
médica oncologista e
diretora médica da Apae

Salvador Helena Pimentel; a
presidente do Instituto de
Olhos da Bahia, Heliana
Diniz; a procuradoria
Federal junto ao Instituto
Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia da
Bahia – IFBA, Ivana Roberta
Couto; a atleta Marília

Barreiros, Negra Jhô, a
empreendedora e cozinhei-
ra Suzana Dias Sapucaia; e
Fátima e Ana Lúcia
Berenguer, empresárias da
marca Cambodja, com a
premiação especial Mulher
Empreendedora Shopping
Barra.


